
“como havia promettido, uma a explicação sé sob 

  

     
  

“ consequencia, de. um aviso do nobre. ex-ministro. do Tm 

— exame, 

" hibição, 8 parcceu-lhe que conviria ouvir o conselho. 

  

  

     

    

o Ministerio do Imperio, provocou do tespectiy 

“4 de, “Mai E 

. Gazeta: == eo 
“0 8r. Ministro do iinperio respondeu. deste 1 imód: pois 
— «Emistados estatutos das faculdades dé medicina do. RR 

“Imperio, sempre entendeu que éinconcussa a! competeni “o o 
“cia das suas congregações para julgarem da validade 

— dos: diplomas expedidos pelas universidades e academis 
o “as estrangeiras,e das habilitações. dos que se apresentão mo 

- om, esses diplomas, pretendendo. passar. Pore exame de Es 

sufficiencia. o 
a xaminando é a questão, reconheceu que erao caso de . 

- retorrerá congregação. da faculdade de. mediciria-d Bal 
“hias o medico que pretendia: ser admittido aexame, ap e- 

"- sentando um diploma da universidade de. Philadelp ia, 
Entretanto era isso vedado áquella. congregação, em 

  

      

  

   

    

  

   
    

        

E “-perio: (o: Sr. Cunha e, Figueiredo) pri ando. os. doutor: 

o pela universidade de: Philadolphia. de serem admi À 

“Entrou em “duvida seo. “governo. podia fazei 

  

“Estado e resolver-se definitivamente a questão; masi “o 
"sendo-lhe submettido o requerimento do mm 

— SR VOL O e 

 



  

“com. ella. po e ; o : 
“Folgamos de ver que a doutrina « que aqui sustenta o sr. 

     con a lei, e justifica plenamente 0 procedimento o: a Gon 

-gregação da. Faculdade de Medicina da. Bahia em relação 

ao aviso de 4 de Maio; é “certo porém. que a expressão. 
parado “desse aviso! «haja de e admitti: 

      

«fimo diploma que » lhe foi conferido “pela da acne o 

  

Americana de Philadelphia, etc.» ealém disto. omodo 
- pelo qual. foi executado, não indicavam um recurso: ; 

- Bregação para julgar como entendesse conve- nientes. 

  

- Seria talvez má redacção ão aviso, mas emtodõo 

  

   

        

“caso applaudimos. o nobre ministro que teve a-fran eza 

e reconsiderar “a materia, 'e de reconhecer: solemne- 
mente '6 direito da Congregação da Faculdade, 

Perminamos: pois, como o distincto D Dr. Conselhei 

= - hobárias, dando-os parabens 4 Paculdade da Bai Hi 
ter sabido colar suas. prerogativas, : 

   

    

  

  vid. o extracto no e dio “do Comineroto do Rio de Janeiro, ,



. do; tanto no: nosso paiz: “como.  fóra delle, a “respei 
iematuria. chslosa, t terão, sem. duvida, erando interes 

o vem da Australia, e que parece destinado 

“cançado. problema, da pathogenia: d "aquella- mole 

Ester facto: é nada menos do que a descoberta do Yer- DRA 

Ió s tropioaes, hão sómente na: urina; mas 
: sangue de, doentes affoctados. de elephia 

o “Antes, E porem, ; de rélatarios o fácio, que por en quan 

“to nos. chega desacompanhado « dos: commentarios 5. e: 

 



  

” Ee e de theorias mais, ou menos np que o : 
E srecentes | 

     albicana, é É a 
“urina de um: doente que  contrahira a a molestia na ida o 

de: do Cabo. Es, ” 

    

quero importanta tácto nos E: E Salisbary, 1 nas q o 

o Antilha s. Orevaux, € e na: India Lewis, Aqui, en aquelas to 

   

  

o pela. su de. 

o Ter ugir-se q facto, & até agora único, inf irá odero ú 

 



— encontraram, quasi ao mesmo tempo, à mesma “filaria 

  

presença: destes nematoides s embryonarios nas urinas 

o near mas, « o que é mais extraordinario, descobriu     

    
Tiã sanguinis hominis. “Algum: n-témpo. o depois descobriu eo o 

.- tambem P. Sonsino os mesmos animalculos Rio” sangue . o 

. dos hematuricos dó Egypto: o a 
“Em 18750 Dr. O'Neill na costa oceidental datrica, or 
“nosso estudioso colega o Sr. Dr. Silva Araujo na Bahia 

      

  

  

micróscopica no: sangue da pelle affectada de uma erupe e 

— ção peculiar aos negros, que lá denominam cravo j 

eá “qual deu aqui o nosso compatriota: o nome d: 

  

Ts riose dermathemica; e ainda recentemente. um: distmeto. eu 

tencia de: animaleúlos. coma: hemato-chyluria, e co 

“medico fluminense, o Sr. Dr. Felicio dos Santos: encon 
: trou oq mesmo- nematoide embryonario ; no sangue deum 

o elephanciaco; facto unico até agora. em relação. a doen 

- tes desta, especie, e que nunca: se: poude verifica Dig 

É “Bahia apezar "das diligen s empregadas para esse fim. e 

"— Taes são, em résumo, os factoôs' relativos á coexis= 

      

  

      

    
    

    

  

    

      

ouiras affeoções qué parecem não ter e entre: sia men Po 

. 2 associada á mesma. "ettocador no o Eeypto, no Bra Fon 

o Antilhas, nos Estados-Unidose na India, 6, alem



  

e Dio na. sua Ss. hem predilecta foi: Brazil; o Done E o 

. tanto pela: raridado. dos casos  fataes de, -hemeto-Shiyliria 

  ao ham e por isso: me » absterei. d'is até, 
no ue: tenha, feito hos s investigações, e “exa; inado: o    



  
NE a ou mais formas  pathologicas distinctas, determinadas |



“eAzET A MEDICA. 

  

o ndo mi colega « o. sr. Dr. Almeida Couto na súa these 

  

º Ee concurso, | e principalmente. em um notavel. artigo o 

srês encontrada, no. sangue de e chyl 

COS, na India e na. China, só duas ve



   Tematosoarios microscopicos. 
“Tinha já 0 Dr. Cobbold:achado | em. 187, 

remotião da Australia: em. tubos - copillares, 

. gestaborto 1 na “Australia. por. Bancroft. Este) “med 0a 

“ mistancias do Dr.:Cobbold, proseguiu activament nas 
suas investigações, das quaes se derivaram os novos 
factos constantes da seguinte communicação, | remettida 
ao mesmo Dr: Cobbold, com data de Brisbane, Queens- 

land, 20" Abril dessm Po 

“ «Tenho trabalhado com muito afinco para s achar o: 

o parasita progenitor, e. folgo de: communicar-vos que.já - 
<ônsegui cinco especimens do verme, que espero remet-. 

“ter logo que. tenha portador seguro: Conto cerca de: vinte 
“casos d'esta molestia, parasitaria, que julgo dar a rasão 

“da chyluria, de algumas: formas de hematuria, de uma 
forma de abcesso Iymphatico espontaneo, de uma variz 

  

   

  

    

  

o molle peculiar da virilha, de vm, hydrocele, contendo l-.- o 
quido fibrinoso; de outro contendo liquido, chyloso, e 

“tambem de. algumas. formas de varicocele, e de orchite. 

o Tudo. isto verifiquei. » 
“ «Na colonia não . encontro. casos de elephancia. “aos 

o Pernas, do escroto, e de escroto. lymphatico; mas, pela 
- deêseripção d'estas afecções no livro sobre molestias de ' 
“pelle.e de outras doenças dá India de Fox, Farquh re. 

o “Carter, e pelo: artigo do Dr. Roberts sobre estas ultimas 
“nó seu. livró sobre affecções urinarias, pens 

o nalureza: de todas ellas virá a ser estabelecida. » 

«O verme tem mais ou menos a grossura de 

“pelo humano, e tres a quatro. pallegadas de, com 
“mento. Por duas voltas do centro: “do corpo. saem as 

  

    

    

  

  

    

filarias. “descriptas por Carter em numero prodi 
u SERIE—YOL. H - 

  

joso» RR n
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   imovel. Nestes estado poude é elo 
ser, extranido de hydroceles tom um trocate: srosso, de 
dochiês que se sabia: soffrerem de filarias. »o are 

. - aBreve: mandarei mais amplas particularidades dos o 
méiis' casos, e os vermes.» o 

    

“Tal é; diz o Dr. Cobbold, ao terminar a noficia; a conta po 

“que dos seús--achados—nos dá o Dr. Bancroft, é pela . 

preve descripção fornecida, proponho denominar o ne- “o ] 
maitoide. adulto Filaria Bancrofti. “o 

: corescenta: que está de: “accordo com a opinião dos o 

Baneroft, Lewis; Sansino, Fayrer é outros, de que 

  

     
  

um grupo consideravel de estados morbidos, até agora 
ebsturos: em seu modo de: origem; d deriva-se, da à acção no 
nociva das filarias microscopicas. 

E* inquêstionavel o grande interesso da descoberta do no 
Di. Bê neroft; ow sé verifique ou não ser com certeza 6. 

nematóide: à -que o autor da precedente notícia ligou 

“aquêlle nome ja vantajosamente conhecido no mundo 

cientifico, o progenitor de todas as filárias microsco- -   

  

"picas êrnicontradas -em connexão com a: chylurias e com” Vo 

º SS outros estados  pathologicos acima enumerados. Esses o 

    

. tuiis com os outros, esntorme as “deseripçõe “dos” 
observadores da diversos paizes;, não obstátito; aguars “o 

  

“e. proinottem « às DES: Gobbol o Barerótt, aissiparão, nr o e 
 vez,em grande parte, quando não totalmente, as duvidas Co



  

  

Wuchoror ná lista ãos ilustres e infatigay soperarios. 
“da sciencia moncionados no seu.escripto; quando, = 
assumpto. que nos occupa, lhe cabe de direito o primeiro 

- logar na ordem chronologica. dos descobrimentos. 

- E isto é tanto mais para lamentar; quanto o desconhe-. 

“cerá nossa lingua .e nascente. lifteratura medica; não. 

pode ter sido o motivo: daquela: omissão; porquanto já. 
uma vez foi associado: pelo Dr. Cobbold o nome do nosso» 

“eollaborador. aos. de Leuckart, Vix, Bastian,: Heller, o 

Lewis € Salisbury. (Med. Record: no dºp.:8) eg 

“disso, o emminente pathologista Dr..J: Harley fe Po 

“sua palavra authorisada em favor da prioridade. de Wu-. o 

"-cherer na descoberta. da-filaria Wuchereri, —gomo- 

"aqui proposémos denominal-a,. e essa: “declaração, ot 

“feita em presença, do proprio Dr. “Cobbold, em Março de 
- 1873, no seio da Sociedade Pathologica de L 

Tim. “& Gazette de 22 de Março p. 316)... 

Foi a penna de Wucherer a que primeiro, nas:p: 

e do nosso modesto. periodico, revelou a existencia: ». 

verme desconhecido: nas urinas chylosas. Somos. os 

"primeiros em reconhecer o grande. merito e os impo. 

tissimos . “trabalhos dos. subsequentes. observador 

mas, pobres ainda de: glorias scientificas 
* que 98. competentes. em. aquilatar o valor. a tarefa qu 

* desempenha cada obreiro no cempo commum d 

-- tigações- profissionaes, não olvidassem, ou desconhe-. .. 

— cessem ojusto merecimento de um:dos mais dedica Ss. 
e: pacientes cooperadores que tem tido: a. sciencia 

pair. oo no 

   

   

      

   

   

    

     

    

   

  

   

  

   

  

   
    

    

  

   

  

   



  

: estas s palavrs rasquen não. significam nem uma. queixa nem 
“uma censúra “senão, e: unicamente a: expressão. de um 

a sentimento-de justiça para com um amigo: uja modese.. 
| tia: no: vedaria: pronuncial-as: se-fôra. vivos. uma h mes. 

nágem, finalmente, á honrada memoria do creador da- 
helminthologia brazileira, e de um dos mais diligentes . 
celiaboradores que tem tido a Gazeta Medica da Bahia: o 

No . : Se dr : 

  

       

  

    

    

| cesrerátcia — “ 
dim 

  

PRENHEZ EXTRA-UTÉRINA; ULCERAÇÃO DA. PAREDE 
“ABDOMINAL; GASTROTOMEA; EXTRACÇÃO. DOS RESTOS * 
“De FETO; CURA. 

Pelo Dr. “Agnelo Leite. 

  

“Maria: Felippa da Conceição, de- 2» annos de idade so 
parda, magra, aneémica, de: temperamento lymphatico, 

- estatura regular, roceira, é casada & reside no lugarejo . 
: denominado Capella, 3a a "é leguas distante desta ei=. 

  

m Maio do “amno , passado. poúco- mais ou menos c 
apresentou: todos os signaes de gravidez: cessação da 
menstruação, nauseas, vomitos, augmento. de-vohime 

2 

 



   

    

  

“e umbilical, um pouco. para o Bando - ir 
Eira erão RUMO “activos, 

hora pouco mais ou mênós, de viagem,  sentiút náuseas, = 

apparecerão-lhe vomitos, calefrios, dôr aguda sobre a 
“região direita do hypogastrio, êna fossa iliaca do mesmo. o 

lado, movimentos. muito activos do feto: e algumas 

-gottas de sangue sahirão pela vagina. ms 

A. dôr, que:a principio era aguda: é continua, algumas o 

“horas depois tornou-se intermittentee menos viva, o 

“que permittiu-lhe, embora, com, bastante difficuldade, o 
Soltar casa. o o to 
“"Durante: alguns ' dias, mais ou menos intensão ênte, 
reappárecerão as dóres, mas a doente conservou-se de . 
Pé, e oceupou-se . com os trabalhos. domesticos. AS 
mamas intumescerão, torharão- se sensiveis, dolorosas; 

8 secreção do leite estabeleceu- see durda algum Papo. o 

  

     

  

csemgnas- mais s tarde, 3 porem, “senti pelo - ent 
andor. insolito, a pele sobre. o fetoto nO 1 
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cessou logo: o corrimento que se fazia pela vagina. ato 

o E] aberturas, a principio muito pequênas,. too 
“lentamente se dilatando, epor ellas eliminarão-se díver- 

o sos ossos e restos do feto. es 
Cicatrisadas, um novo tumor: desenvolveu-s se, sobre. o us 

proprio umbigo, inflammou-se, ulcerou- -se; formando. 

uma larga, abertura, pela qual, tentando sahir um. dos 
ossos da cabeça, (um Pariotah, obturou-a em: quasi toda 
sua totalidade. o 

  

Assim encravado o osso, desde os: fins de Janeiro so 

este anno, enfraquecidas as forças da doente por uma 

abundante: suppuração, resolveu à família. procurar os: o 

É socecorros da medicina. 

De facto, no dia 1º do corrente, a, “convite do marido, no 
demos principio ao tratamento da doente, cujo estado. 

“erá o se guinte:. magrem. adiantada, anemia- profunda, - 

prostração, inapetencia, cephalalgia e febre. 

“Examinando o abdomen, encontramos, na. região um- 

bilical, uma, abertura, circular, de bordos. duros e. irre- 

gulares, situada sobre o proprio umbigo, e tendo 4 Ra 

5 centimetros nos seus dous: diametros— vertical. e ho- 

risontal. A area desta abertura achava-se occupada: em. 
quasi. sua totalidade por um osso da. cabeça: (um parie-. 

, tab, restando | apenas. uma pequena abertura na, parte 

esquerd 8 superior « da mesma, Pela qual o corria. com, so 

 



    

    

o Gaz ETA Met 

tasse dóres. agudas, resolvemos esparár: alguns d 8 

mais, - procurando melhorar-lhe o estado geral, reani 

mar-lhé as. forças. ahatidas | com o uso do vinho de gui-. 

nium,e desinfectar a ferida c com m applicação de injecções o 

“phénicadas. 

No dia 4 novas tentativas forão feitas; e como fosse 

absolutamente impossível extrahir o osso, pela pequena” Vo | 

capacidade da abertura, existente, às 10 horás da ma- 

- nhã, “chloroformisada à paciente, praticamos; auxiliado. 

“pelo nesso distincto collega e amigo Dr. Luiz José de 

“Lemos Gonzaga e pelo habil pharmaceutico. João: Agripé o 

pino de Figueiredo, “sobre a linha media, em direcção o 

ás duas cicatrizes, uma incisão na parede) abdominal, “o 

tendo já centimentros de extensão. . 

- Muito pequena foi a quantidade de sangue derramado. 

afastados os bordos da incisão, facil nos foi; por meio” 

de pinças, extrahir os ossos que existião em um Eysto, : 

“no meio de um liquido escuro e fetido. 

- Explorando com o dedo notamos: que a parede infe- 

rior do kysto era co nstituida por uma membrana, rêsis. 

“tente, aspera, e vimol-a avermelhada. “ 

Feitas diversas injecções com uma solução. de acido | 

* phenico, no interior do kysto;, unida a parte superior aa 

“incisão por um ponto de sutura, “Inferiormente forão os” 

bordos apenas. aproximados por £ meio de. tiras agelui = 

  

   

    

molhados na “solução phenicada, app] ni ué 

dura, circular para contel-os, Dutos 

“Além-de diversos fragmentos, 

  

Z  extraniinos 81 ossos, >    
“que reconhecemos ser o: occipital, os? parietaes, oiron- 

    
tal; Tomoplata, ifemur, Iradiús, 1 cobttiss os2 pero. 

ã
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meta-carpianos Se: 

--Acabada sa 

  

: sentia: sobrê o ventre. a 

) “Dia: 5: — Sentiu dôres pele ventre e sobreé a ferida; pulso o 

— regular; suppuração abundante e fetida. o 
“Dia 9—Terminou' o uso do vinho: der quinium, efoi o 

té prescripto, -para. combater 6 estado de anemia, 0. 
“vinho de quina ferruginoso. : E 
“Dia 15.—Pouca suppuração; potões - carnosos; cica- o 

“trisação em alguns pontos; ventre regular; ausencia 
completa das dôres; estado geral. lisongeiro. 

      

       

  

     

  

    

   

“Dia 17. Por ter-se: acabado a injecção phenicada foi 

ahe e prescripta é seguinte: . o o 

R. Acido: Dhenico, deetsenrennena o 4 grammas: 
“AlgOOL .cecsiercánera creio “10 grammas: 

- Agua distillada. cestedes ires”, “500 grammas: e o 

“ Tinctura. de iodo... NAM e 2 grammas o 
- Diss.ie mist. o : 

«Dia 22. —Ferida cicatrisada exi mais. de metade; à 
adente levantou-se; anda e-tem muiio appétite. Pei 

“Dia 29. —Retirou-se perfeitamente restabelecida: pino 

- Sem as luzes da educação, sem os recursos da:for- 

        

   

  

“tuna, coagida pelo sentimento. do pudor, Maria. Felippa” Ro 

“= conservou-se durante seis mezes sem. empregar: os 

meios apropriados ao grave incommodo que sofíria. “ 

-Somenti depois de. ter, infructiferamente explorado o    



     

      

tava 0, ventre. e 
- São estes. os- eaieteras distinctivos. aa vê 

* abdominal, admitidos: por, Cazeaux, Chai; : 
, “Saboia. - u o 

"0 facto de pela. vagina haver. o “corrimento de um 
“liquido. identico ao que mais tarde sahiu pela aber- 

* tura do kysto, nosleva a suppor a existência: de alguma Cs 

comunicação: entre este e 0 utero... PO 

“- Em menos de-30 dias. cicatrisou à forida e: a “oento no 
restabeleceu-se, e 
“Coma publicação destas linhas offerecemos & 1 ápre- Too 

o ciação. dos. professionaes este caso, que; embora não o 

- Seja uma - novidade na Sciencia, todavia. não é muito “o 

“comamum, o 

“ Penego-81 de Julho do 1877. 

          

  

  A SENE-YOL. IL



  

    

é e alude à discussão que-se seguiu a estas publicações, na qu 

SIÇÃO E Di anenaDão E THERAPEUTICAS; AC 

O HRYSOPHANICO — 

    

“Sabre o pé de Ga no o trataiento das molestias da po lo o 
: Dr. Balmano Squire Vos 

tAled Simes & + Caetto de 10 de Fevereiro de 1871. y 4 

   

  

     

de Goa, dando: esclarecimentos. EA respeito d'esto producto, e instando o 
  

  

xenceu-me de que linha diante: de mim um poderoso agente, | capaz 

dé produzir sobre a. pelle. um effeito diverso do de guslquer outro 0. o 

ieritante de que eu tinha conhecimento. lo 

o auctor « numerá os escriptos. publicados sobre esta inateria, o 

tues como de Sir. Joseph Fayrer, Drs. Silva Lima, Attfela e * Holmes; 
   

  

am parte ns Srs. Plowman, Moss, P Postans eos. professores Bentley, 

a e Autfeld, Jo 

o isso à da sua, importância. 

o casos de molestias de: pele, e 

O: resultado, geral dos conhecimentos derivados das citadas rigens q 

  

. tensamente empregado; é e de grande valor como o aplicação: local ato. . 

ias partes, do. mundo, a saber: ma o 

  

á Por. ser muito longo este attigo omititvemos os topicos que finieressam unicá- o 
mente à profissão em. inglaterra, e condensarémos outros: que não: percam: Por o 

SL 

      

: Ha um .ou deus annos foram publicados alguns artigos sobra 0: pó o 

lteriores. investigações a respeito das suas propriedades ape. o 

“pelo Ro qual-se não tem, que eu saiba, prestado grande attenção. 
”- Tenho-me interessado. ultimamente neste assumpto pelo accaso de . 

me haver. mostrado um doente vindo da China o cffeito do pó em. 

o 's proprio. A peculiar inflammação da. pelle produzida pelo, pó, con-



V ambos pode caber parte de álguma actividade medicinal 

      o Dr, hainpeamy pagou 039% mio (800 ja) O 

: vinda. aro baim custou Ls. 3, 12º (oerca dé SbgonG 1   

    : “Sabe-se agora que:a- sua unica. origem é a: “provincia: da Bal 

“ Brazil, € que antes deste paiz. deixar de ser. colônia portuguêza,, o o 

pó da Bahia era, como. ainda: hojo, é; importado para Goa: “pórinter- 

medio da metropole. Quanto á suá natureza; é um pó vegetal, . 
“derivado: de uma arvore leguminosa, provavelmente. da. medulla ou: - 
“amago da baste edos ramos, sendo esta arvore, cora m ao 
 Dilidade, uma especie de à Gesalpinia, ou "algum g genero prosiman ente 
alliado. . o pe 

A sua composição consta principalmente de acido clsophanico, 

- nã proporção de 80 a 84 por AQO. es 

O acido chrysophanico, do grego-brilho de ouraou—aniarelto 
drilhante—, obtido por sublimação do pó de Goa apresenta-se. em 

o delicadas. escamas, ou águlhas curtas. “de um amareéllo brilhante. 

- Encontra- se tambem, mas. em pequena quantidade, no. rbuibarho, 

    

    

: que. contem 2,:6 por 400, assim como em varias especies de labaça. o 

A raiz d esta planta foi por muito tempo empregada nas aficeções : 

cutaneas. e 
“Os gutros principaes componentes do pó de Goas são uma a glyeosido. . 

. e um principio amargo, os quaes, com uma materia gommosa pre- ro 

fazem 7. por 100 do pó. A” glycoside ou ao principio amargo, ou; a o o 
   

   

  

  
. por ventura.tér.o pó de Goa como remedio. interno. “o e 

“Os restantes componentes são: “nma materia resinoide, 2 por 100; 

“ fibra Tenhosa 8 Kay por: 100; e. materia mineral (cinza) th por: 100. 

“O acido ehrysophanico pode ser dividido. nos seus principaes toe. : 

mentos. componentes: do seguinte thodo: a agua quente dissolve 7: por o o e. 

cento, do: Pó, consistindo em um glyeoside, um. frinpápio. amargo, ca



no . mente: xeduzir' o-seu elevado preço: “aetual;. 

    
        

RR autor: rasga à a ennuiigrar” os diferentes metodos de einpregar o 

: oro de Goa nas miolestias | da a pel, « e os seus effeitos irritantes, é ete.; e 

. e o » agido ebgsophanico extrahido Pele, a 10 as 55000 a : 

e onça: 5 Diz ter. apprendido. e presenciado o uso do pó de-Goa ein um 

“ individuo de Hong Kong, affectado de psoriase “annular, e que empres. . 

gára o: remedio em rioções sobrea parte affectada, previamente” hume- 

“decido comagua fria, Este. doente descreveu todos os effeitos irritantes” o 

do pó sobre a pele (sem nunca chegarem á à vesicação), as: é manchas 
róxas indeleveis sobroa roupa, ete., etc Jo De 

: Desejoso de verificar o effeito do pó de Goa sobre a pente éá; fz cóim Vo 

* elle algumas experiencias em uma rapariga corpitenta, robusta 
* córada, de 23 annos de edade, que tenho em tratamento no: hospital “o 

por causa de um à lupos 1 mas antes disso fiz: algumas preparações no 

      

  

      

4 Estranido do ensaio do professor Áttfeia. já citado. 

5:A araroba em pó grosso-custa va-Bahia 64000 e em. pó fino s080000 kitogram . 
— -ma-o acido chrysophanico vende-se a retalho a 200 rg, 0 gramma, o alto preço do 

- -pó'fino depende; de ser dificil e. perigosa a pulverisação. da “avatoba bruta Petos' 
meios de que dispomos. aqui; es parculas que durante à operação fluciuam no:as,. 
Arritam fortemente às é omjunctivas, os Jabios, fauces, “Seu das” pestõas qu dies ficam too 
go alcânce. .: é É e 

-0 aperfeicoamênto tanoxio. da puiverisação. da araroda « “da extracção. ag actá o 
chrysophánico, e “também o maior consumo estes Produttos devem ne essaria- o 

     
    

    
           

“O.acido chiyiophanico. preparado pélos Srs: Lima, Irmãos, & Co já. tem sido: an- 
ua sameni empregado por diversos praticos Testa. “idade, | e porn nós 5 fambe 

      



      
sabendo. quanto me interessava esta “materia, oitsequii ment 

forneceu um pouco de acido: ehrysophanico extrahido do pó: emos 

- Experimentei com o pó de Goa amassado. com agua e com. vinagee;: o 

com uma pomada. forte. composta de meia. onça de pó em uma onça e". 

meia: de banha; com uma tinctura muito concentrada, feita-pela diges-., * 

tão. de. meia: onta de pó em Wma onça-dé-espivito de. vinhos. <cóm uma: 

solução quente de acido ehrysophanico em benzol; e com ama:po-.. 

“mada forte, e intimamente incorporada, de acido ehrysophanico, feita: 

preparando uma forte solução de acido chrysophanico e de: banha em 

- benzol quente, mexendo tudó.em quanto arrefecia, até que: assentasse 

a. solução, e espalhando depois O unguento. sobre uma à quadrota para 

— deixar evaporar todo o benzol. o 

| “Tambem experimentei, com uma pomada um pouco mais: iai, fei-: 

: ta dissolvendo 6 acido chrysoptanico em banha derretida—vebiculo- 

- no qual vi que ele se dissolve bem. Pode- se-assim preparar, um bonito. 

unguento, cu trbbem dissolvendo o acido em vaselina. | Eta, 

“No 4º de Novembro, appliquei da massa molle feita de pó de Goa 

-comagua fria, um disco de cerca de uma polegada de diametr 0 sobre. 

aface externa do braço esquerdo. Esta massa . enxugou em poucos 

| minutos, deixando o pó tão solto, que facilmente se poderia fazel- -0.. 

voar com um sopro: Mas cobrindo-o com um, pedaço de papel mata- 

borrão, segurei- o com um m pedaço mais largo de emplastro elastico 

    

, americano. 

“Novembro 3, Nenhum, effeito. Pelo que apliquei na à fico corres- 

pondente do braço direito uu parche com unguento composto de uma . . 

parte de póde Goa para duas de bantia, e cotpri o egualmerite « com: em- 

o plastro clastico. e Í pl 

Noyembro 8.0 ponto primitivo do braço esquerdo não sôra. de for- 
ma álg ma afectado pela rhassa aquosa durante oito dias dapplicação; 

entretanto que a applicação do unguento no braço direito. produzira- 

apenas na pelle correspondente ligeira mancha vermelha: escura, 

Em seguida appliquei. sobre um disco de duas pollegadas de. diame- : 

tro; na: fe e interna do braço esquerdo, tres camadas da tinctira con- o 

centrada de pó é de Goa (efa caça de pó em uma de espirito), e dei- e, 
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xei-a seccar depois. de. «cada applicação; 

o face externa, do braço. esquerdo, 

aplicada, colloguei uma massa. similhante feita-cor ev ; 
- Novembro 10. Achei ea tinctuta, não tinha produzido, no paid 

        

  

  

    

entretanto sobre; o logar da 

-gode dous. dias, “outro efféito senão manchara pele justamente como: o 

    

o fizera no momento « da sua: aplicação, isto é, de-uma côr parda 

  

“ amáreila, desmaiada, —a côr da tinclura; entretanto quero logar em. 

e “que permanecera o unguento de 348 de Novembro, é. queem 8: ficára 
s 
ramente. Procediá- 

(attacando em cada 

“manchado, tinha agora. começado a descamar Hj 

applicação sobre o lado extérno dos. dous. braç 
   

  

um a antiga: avea de operações,) uma solução. forte. e quente-de: acido. 

chrysophanico em: benzo!, produzindo em cada braço 1 um disco. de 

“polegada e meia de diametro. a 
. A medida que a solução quente estrias a. sobre e braço, depositon-se 

em cada. mancha copiosa eltorescencia amarclia de. acido » elmysopha- 

“ nico; “ 

: Tudo .isto foi caberto com à emplastro adhesivo. Em todos « os su. : 

pramêncionados exemplos a pele que servira às expercencias era. 

perfeitamente sã. D'esta vez, todavia, experimentei tambem sobre, 
“pelle doente, — sobre “uma porção afectada de lupo, em: parte: 

ulcerada, e mais ou menos coberta de crostas, medindo cerca de uma 

pollegada por. duas, e ortupando a parte anterior do pulso direito da. 

doente. . : a 
- Depois de tirar as crostas por meio de sabão nêgro e agua morna; 

e de bem Javar depois a superficie com a mesma agua é sabão ordina-: e. 

rio, e de enxugal-a brandamente, cobri o logar affectado com uma tira. : 

de panno de linho untada de pomada concentrada, de pó de Goa. at pára . 

“2,) € passei em roda uma atadura. : V 

Novembro 18. Qbservei nos dous braços onde : a solução de acido. 
o chrysophanico em benzol quente fôra applicado tres, dias antes, qu + 

aotirar-o emplastro, era manifesto que tendo-se em muitos logares 

o encorporado. ao emplastro « o-pó- amarelo, e assim adherido à& pele, 

  

- estavaesta fortemente manchada: de verm elho escuro; mas onde resa .. 

tava uma camada distineta de: pó amaréllo entrea pelle e o emplastro, 

o e e impedindo este de adherira ella, nenhum. efieito se produziu. 

o limite entre as partes manchadas e as queonão estavam, eramuito 

abrupto; de sorte que os logares manchados formavam um. debuxo: e 
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o estavam dóridos. 

  

“ondeo. unguento (de A em 3) fôra applicado por. tres: dias, a superficie 

da pellê estava manchada de vermelho esenro no logar correspon- 

“dente: árarea oceupada pelo: unguento, tas sem a: “exceder; aquele 

sitio era sensivel, o quê dantes não succedia, porem não doloroso 

— N'essa occasião repetia minha solução quente d'acido: erhysopha- 

nico em ambos os braços, e a pomada concentrada de pó de Goa sobre o 

o pulso excoriado, cobrindo-os: “como da outra” vez, e comecei em 

É “outro logar do lado externo do antebraço: esqnerdo; friccionando o 

sobre uma. superficie de um disco de duas pollegadas de diametro. 

  

    
     
“Quanto ao pontoida pelie parcialmente nicerada no o pulso diréito, o o 

com o unguênto forte dé acido chrysophanico feito pela evaporação 

de uma solução ordinaria de banha e “de acido com benzol, Esfreg guei 

“- com força este unguento por cinco minutos. contados 1 no reli glo, e 

cobri com emplastro. . Prel 
- Novembro 16. No logar do braço direito a pele manchada € comes 

cára a descamar, mostrando nova. cutícula, a qual, conquanto mancha- 

da,erade côr muito mais clara. Não ha sensibilidade, nem: sensação 

n de ardencia. ou dore o mesmo stccede com a mancha do braço esquer- 

“do. Na face externa. da antebraço esquerdo, estã nodoada a” pelle, e 

nada: mais. Quanto à ulcéra na parte anterior do pulso esquerdo, eli 

  

o tem tmielhor rapparencia, e está em parte cicatrizada. 

“Dos precedentes dados pódemos agora inferir. que o pó de Goa; e 1 

tambem o acido ebrysophanico podem ser applicados com bastante. 

assiduidade à pelle sã (em certas pessoas,) sem: que resulte outra o 

cousa mais do. que uma mancha transitoria da pelle no ponto onde for: o 

“aplicado: o remedio, &; da mesma sorte, que a droga pode ser empre- o 

   
: gada sobre uma superficie inteiramente. excoriada fem certas condis:. . 

- ções) sem outro effeito mais do que um estimulo: moderado | e benefico no 

* sobreachaga para. sarar. Eu: peço especial attenção para estes fa Os, o 

— - porquealêuns observadores que -ensalaram o pó emumoudoas Lasos 

“dei impigem assustaram-se- por demais. com Os seus éffeitos virulen-" 

tos, é consideram-n'o como uma arma perigosa-=e nã verdade 

»
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assim: é quando, empregado sem discrição. E preciso ter. com eleo 

mesmo cuidado que no; seu  omnprégo reque êm outros. inritantes da 

pelle. Do Do : o 

A. doente em quem a foram feitasas as experiencias a acima espesifcadas 

era uma: rapparig sa de—-temperamênto Irinp icô 

“ordem das indolentes e callosas (ulcera. luposa). RR 

Entretanto cu colhi ultimamente. outra observação; na qual. foro: 

   

  

  

  

: remedio: empregado assiduamente sobre a maior. parte do: corpo — o 

de facto sobre todo o: corpo, à excopção « de tres regiões, 2 saber, O 

peito, os hombros e a face. cio Pet E 
-A força do. unguento. que empreguei era: de: meia: 1 onça de. póa de , 

Goa. para uma onça e meia de banha. A doente era uma: mulher de 

30 annos, extensamente aflectada de, psoriase, e que continuamente | 

soffrera da molestia desde os 18 annos, Applicou o remedio. pela 

É manhã à noite por seis dias é seis noites suecessivos, enesscespas. 

“go de tempo curou toda a molestia, à excepção de mui poucos logares, 

e todavia sem nenhuma especie de irritação; mas no selimo dia: appa- o 

““receu um ardor e um vivo rubor erythematoso da. pelte, os quaes, “ 

embora. fosse logo supprimido 0 usodo remedio, persistiram por dous 

ou tres dias. Vo : no 

A par d'este-caso ebservel o de um homem, tambem. aflectado de 

“paoriase; em-quem a applicação produziu um effeito muito . mais 

irritante; mas o remedio (2 oitavas de acido chrysophanico para 

“1 onça de-banha) foi empregado na face. Neste individuo, uma ou o 

duas applicações do remedio causaram logo sensibilidade e erythema 

“da face, com intumescencia das palpebras; mas 0 unguento era - 

bastante. forte. Entretanto. a psoriase resiste geralmente é à aeção dos . 

àrritantes, em gtau tin tanto excepcional. o 

É mais particularmente nas crianças que eu julgo requerer, mais 

cautela o emprego do pó de Goa. Em casos de impigem na: cabeça 

“tem um efíeito bastante notavel o uso d'este remedio, Sendo posto 

- sobre o couro cabelindo. de una criança pode apparecer; depois de 

algumas applicações, uma inflammação erylhematosa. de côr. fusca 

“na metade superior ..da face, formando uma especie .de mascara 

: “arlequim, e juntamente sobrevem a inchação das palpebras, Este 
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pb diomieno, que 1 notado pélo: Sr Gas 
- Postais em seu proprio filho, não é “como € r 

suppõem, o mero cffeito de ter sido applicado. 0 pó (em outra parte). 

  

    

  

   

   

"com água; e assim espalhar-se como poeira sobre outras regiões; cio   
. porquanto: eu veju'a 

“em forma de unguento sobre a-cabeça. unicamente. Em-algums casos. . 

  

o o tenho eu observado que applicando o unguento ao couro “cabélludo- só, 

toda a face, pescoço. e hombros ficam manchados de. vermelho escuro o 
“pardacento, —côr que rapidamente se desvanece pela, descamação o 

* exeitada por aquelle pigmento. . 
“Creio que o remedio -é util não sómente em casos de psorinsô-que-” 

“E porsi mesma uma forma. bastante commum de nolestia não para= 
“sitariada pelle, mas tan:bém no, não menos commum-=lichen cir= 

cumscriptus, ou tichen chronico.. Nesta ultima affecção, todavia, 
deve. ser a pordada: menos forte do que a que convem na psoriasê.. 
Não: tenho: duvida de que, emprégada em proporções fracas, uma 

pomada de pó de Goa ou de acido ehrysophanico seja remedio pro- 

-veitoso-em casos de: pilyriase, é tambem no eczema secco, comquanto 

“eu o não tenha ainda” experimentado nestas duas frequentes formas 

de afecção não parasitaria da pelle. 7 Mas o que fi fica dito é bastante, o 

    

ecer o mesmo quando a abplicação éfeita 

ereio eu, para mostrar que: possuimos n'este remedio um valioso o 

meio de: combater certas aflecçoes não parasitarias da pelle, de. oceor- 

- Fencia comnum e de caracter rebelde, com quanto se deve te em 
Jembrança que esta, à maneira de outras armas prestimosas, “deve 
ser monejada com prudencia, : afim de que produza os seus beneficos. 

effeitos, sem que ao mesmo tempo se torne prejudicial," 
= O meumodo de prescrever - o remedio, na maior parte dos casos, 
é o seguinte. 

R Acido. chrysophanico-10, , ou Bros 

” Banha —l. onça... o no 

* Derreta juntamente. durante meia hora em um à banho de oleo, 
“mexendo de: vez em | quando. Depois de, fria a mistnta, triture, em 

  

  

   
“80 Br Gaskon: vo Méd. Times & Gazeite de: u” de: Novembro à as: a87a; o 8. : 

: Postans no Pharmaceutical: Journal de 10 Abri. de 187) o 

à Gazeta Medica, Vol. vo q série): pag. 296, y— Caso. dê ecxema  éliro ico; : 
cura pelo pó de araroba, pelo aeademico tnoje | Dr. = José Augncilo Leite, 
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“VACCINA 

Non on sufii ehibuiso e ea que rostntetin que. 
yum sincero uso sanitatis tutela. consistit; sed 

“ opus etiaim est, ut emedio tollanta Varias é 
Ci rs  Offendicula, varieque injuric cx quibus m 

. os Re Ea ipstusque mortis causo nasci possunt. 

“Hebenstreit- Antrop. forens sect. 1,0. 11; 
Ri
a 

  

        

  

     

    

asão dos "Sartaçenos ma espanha êmpestom à Europa do 

  

: longo tempo, durante onze seculos, 0 contagio aresta moles a o 

-privou da vida, da saude ou da belleza mil ões de individúos. : 

o, Nas paginas da historia estão gravadas as as desiruidoras epidemias 

o que tem: devastado tantos paizes.. Vdc 

o Felizmente uma. providencial casualidade trouxe nos uma. range 

descoberta, e com ella o meio de: não revermos na actualidade assees 

nas sde consternação e horror que as gerações passadas testem barão. 

  

  

  

    

'8 Á vaselias quente dissotve quasi completamente 0 acido. chrysophanico, é forma. o 

com elle uma pomada amarelia, € cor de canario, ou mais retinta, coniforme a. pros. no 

porção do-acidos. . . 

- Este vehiculo é mais. caros mos essa desvantagem. é iargamos e com nsada pelo 

“aceio, etegancia, € dons effeltos da: preparação: mormente mas afferi 

rias do: “cabelio eda barva. (herpes tonsurans, mentayra etc. ) Este, ça O, muito - 

   

    

   
o : Lima. 

 



—. premio-ao dito femme.   

nindo o risco. que « corre: “com o apparecimento da va jola;. 

  

“Das indagações. feitas ' pelos homens da sciencia medica tem. ese Por 

certeza de: que foi com: os: europeus; que . a variola: propagou- -se'na 

America, onde victimou. não só osaborigines: como tambem os solonós.. RE 

“Os povos da: Asia praticão : 2 inoculação. varolica ta muitos 

para se preservarem das bexigas. Po : 

Porém foi da Circassia e Georgia que passou esta praticá à-Cons- | 

-tantinopla no-fim do:XVIH seculo; “aonde por occasião de uma grande 

epidemia se inoculárão muitas familias europeas, gregas arméúias. o 

Evaja a moculação um grande beneficio para 0s póvos, porquanto, 

- em'regra. geral; “a-variola inoculada. mostra-se menos intensa,” menos. 

hedionda; menos- morlifera: do que a variola nataral, isto É, sobre ee. e 

“vinda por contagio ou por si mesma.” o 

— Quantas.vidas forão assim presorvadas! ss 

“Ro anno: de 1717 Wortley. Montague, | embaixador. da Inglatorra. 

em: Constantinopla, fez inocular-seu filho nêsta cidade: “o 

“À esposa: deste embaixador, muiber celebre pela. superioridade do - 

seu espirito « e virilidade de. seu caracter, via eapreciou na Asia os felizos. no 

resultados da inoculação variolosa, é à qual não receiou subi ; 

anno de 1721 sua. propria filha na sua. chegada a Inglaterra, E 

“gou-se de praticar a: inoculação o Dr. Mariland' que é acompan 

embaixador à Constantinopla. -- : so . 

- E foi deste modo vista-c praticada pel p primeira vez a inoeu ulição.. 

das. bexigas em Inglaterra. o RR 

A instancia de Lady Montague, a princesa de Galtes qui qu 

fizesse experiencia da. inoculação: em: alguos. bomens: condemnado à 

more e por. isso. perdoados da pena ultima: foi o: Dr. Mead: encarre-. 

  
  

  

  

  

   

  

   

    

4 Deizamos “de parté a questão de saber é se: foi Rabaut, padre protesta tg, resii. ne 

dente em Mont-pellier ou Eduardo Jenner quem teve primeiro a ideia” da pos= -.. 

Sibilidade de. vransmittio ao homêm as pustulas. que desenvolvem-se nás tetas das, 1. 

- vaccas: Jenner tem o merito: de-naver propagado e empregado a. vatcina: Logo . 

“que foi reconhecida 3 ; descoberta, o Pariamento inglez “domtnado- “de: um amo 

Racion que. tanto-o: tem. distinguido até, hoje, votou a amanita de 2 conto so 
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       gado: disso, Depois, delucidada, e convencida. a prificesa 

“experiencia. feliz; fez. E princesa inocu ar seus proprios filhos. Dados 

. estes exemplos, o uso da inoculação espalhou-se ha “Grã Bretanha. na 

«À proporção," diz um distineto. medicos 'portuguez.? que as éxper 

rienicias se: multiplicarão,, a: pratica da inoculação: se fez: mais segiira . 

  

   

  

or esta a lo 

“e conhecida; de: sórte-que habeis praticos Jamais perdiao un im paciente Nao 

- entre “muitos centos de inoculados.» : 

- Entre tantas e tantos titulos, de gloria o incomparay el Volteirê teve 

  

ô merito de ser o primeiro que em França elevou a voz eu pró da 

- inoculação, “No seu diccionario philosophico escreveu um 1 mpor- : 

tante artigo sobre, este assumpto: 

- Nem. por vitem de pessoa estranha à arte, como era Voltaire, u mei 

ne vectrão: suas palavras menos consideração, apesar das protestações NR 

“inspiradas por timidos e supresticiosos prejuizos, o 

— Tambem em Inglaterra a pratica da. inoculoção excitoti clamôres o 

- não: 'só da parte de muitos. medicos, como tambem de padres. Tinha 

ella, porém, em seuabonó médicos mui notaveis como Mead sMoselos, 

Sutton, Kirkland, Diinsdale, Huxham, Squirrel couros o 

Emfim o uso da inoculação generalisou-sê por toda Europa. 

Por diversas vezes desde 1832 até 1854 fizerão-se ensaios da inos 

culação lacto-variolica. Não se tratava de nada menos do- que, des 

monstrar a possibilidade de substituir a vaceina ou de à reproduzir 

  

com a: maior incilidado por meio. do virus variolico misturado. com o o 

leite. vos vi 

"Esses ensaios havião sido feitos por Thiolé, Kassan, Roben (te Vo 
Marselha), Brachet, e Bossu (de Lyão). VS, 

“As experiencias feitas por Bouchacourt, Peytand, dé Polisnbre não | 

resolverão. definitivamente a questão. Porém Dauvergre, medico de. 

Hospital de Monosque (Baixos Alpes), conclie a- este respeito do modo 

eguinte, em consequencia- dé algumas experimencias que fezr. cc 

1.º A mistura do leito em nada altera a: força e poder. do viras 

variolico; o to 

o 2 Produz, igualmente a febre ? viva é intensa, da inoculação e e em- 

fim. os. inconvenientes. da erupção variolica geral; 
  

  

o 2 Refiéxões e observações. sobre a pratica da inóculação da vaeeiria eas suás 
 funestas consequencias, feitas em Inglaterra pelo Dr. Heteodoro Jacinto de Araujo, Ea 
encarregado pelo Principe Regente-de Póriugal, dê consultar e observar os s hos”. 

“ pilaos e escolas de medicina da Europa. Londres, 1808 . . me



  

como 16 nós y vimos: “exemplos. citados mesmo o pelo É Dr. 

na tor da inóculação lacto=variolica, 3 : a 

- Bousquet tambem. impog na gué.o leite possa favor perder ao viras o 

  

   

  

“variólico seus attributos, Foi por: conseguinte, abondonada a. pratica o no 

* deste novo genero à de e inoculação. 

  

tu 

   Foié em Junho de 1798 a que E. Jenner annunciou 20 mundo na ob; 

Enquiry into the causes and effects of the Cow-Poz. (Indagação 5 s0- 

bre acansa e 08 effeitos da vaceina, a descoberta de um preservativo 

não menos poderoso, mas infinitamente n mais innocente. de que a ino= 

eulação. das. bexigas. Va Pl O 

“Os inoeuladores fi izerão-se vaccinadores, á excepção de w, Bonner, no 

“Squirrel, Moseley,. Dimsdale. * : 

Desta data começou uma nova era para a tmimanidade, ea: glória o 

: eternisará, atravez dos: futuros. seculos: 0 abençoado nome: de Edu- 

ardo: Jenner e dos seus: sectarios e contemporaneos Jorge Pearson e 

Woodville. e . A 

— Em 18000 doutor Colladout trouxe, diz. o conselheiro Jobim. 5 o virus 8. 

- vaccinico:para Paris, eos primeiros: ensaios forão feitos. pelo, pro- : 

* fessor Pinel. Entretanto a convicção de um tão grânde bencficio: não E 

“era geral, eas demonstrações: não se havião assaz multiplicados: para 

aroval-aa todos os espiritos. O veneravel duque de La Rochefoncaurlt 

—Liancoirrt, cuja memoria será sempre grata e gloriosa aos seus 

concidadãos, conseguiu crear una comissão de muitos medicostens 

carregados de praticar a a vaccinação. “o io 

« Depois o governo instituiu premios aos que mais concorressem 

    

à propagação da vatéina; recompensas Ros meninos pobres: quese 

8 Baltetin gênérál de tnbrapeatique, tom, 46, pag. SIL. =Paris, 1854, o 
r 4 Vêdemla Váccine coinhat:ue dáns le pays ou eile ptis' natssa! cecttadueção | 

para o francez das.obras—1* Inefiicacia e perigos da vacela-de W. BOwley—2º Dis- 
cussão bistorica e critica da vaccina de Mosefey-—de observações sobre a inoculação 

variolica. de R. Squrerel.” o TA 

Es Dissertation suria. xaceine=-These preseútés et “sositenos ata Pacultê de mé É 
' -decina ae Paris par u Martins da Cruz dobine=Páris, À 1828, Da 
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imo tomo 2 20 pagina, 288, e que. ese porque núnca é PO o 
rnais. saber certos: factos historico, Diz o Dr. Ascanio:— «Log go que a 

vaccina foi introduzida em Portugal, o governo: por diferentes vezês 

tentou a sua trambissão 8 propag vação no Brazil, . Cro ea 

«Estas tentativas nunca. puderão ter um, resultado satisfaçtorios : 

por isso que em razão da grande. distancia e demora das. viagets, o 

- Púsy que de Lisbôa era remettido, perdia, suas propriedades, chegando 

4 Bahia sempre alterado. a 

é A vista. do mau exito desses ensaios, diversos negociantes desta 

praça se. reunirão, e por sua conta enviárão a Lisbôa varios. pretos t 

um dos quaes foi lá vaccinado e successivamente na viagem-o forão 

sendo os demais pelo cir urgião Manoel Moreira da Rosa, até queaqui. 
apontou o navio que os conduzia no dia 30 de Dezembro dé 1804, 

e  Ceeou: se então o instituto vatcinico em uma das salas do palacio 

do, «governo, sendo incumbidos da vaccinação o De. Josê Avelino Bar- 

bosa, e 0 cirurgião Francisco Rodrigues Nunes. DO 
“sa o. interesse. que esses dous facultativos tomárão pela propagação 

“ ca vaceina foi tal que, O espaço. limitado de seis mezes. de sua, intros: 

dueção contavão-Se na capital 1,335 pessoas vaccinadas. 

«Da capital da Baba a vaccina-se, propagou, ao-centro da provincia 

. com. muita lentidão é pouca influencia;.de modo que-ainda hoje exiso 

  

          

tem-muitas villas e povoados,. aliás consideraveis, em que seu influxo 

benigno. não “tem podido penetrar. Dahi resulta que. os estragos. das. - 

. bexigas não tem essado. Todos os annos se ouve. faltar de novas 

6 Este infeliz” e Inteligente colteça, formado n na Bahia e em 1846, morreu £ ao Rio de 
. - Jageiro em principio do anna de 1874, na rua Larga de 8. Soaquim, em tál estado 

de-miseria que sur. infeliz consorte necessitou estender a mão a caridade publica: 
- pará que.o podesse sepultar Havia elite renunciado dó excercicio da. medicina eo 

, dedicava-se ao ensiso quando a mn olestia- insiivelrou de espinhos a. vereda do magis- 
. terio: e 9 reduzto a miseria em que. morreu É 

+” Tainbem: tenho. recordação de: bãver Kão que tras e maregtial Felisberto Ca 
deira: Bránl: Pontes, depots marquez de Barbacena, que a expensas suas, mando 
+ Lishoa alguns escravos e Juntamente um Secniltativos. , 

       



Vc vistos e inspeção. »o 

  

“que assolou por “muitas vezes às: comarcas do Riod de Contas: é Urabá, os, 

+ forão mais de. “quinhentos, eo ii no 

  

4 Nos primeiros “empos à vaccinação conservou-se entregue aos “o 
o medicos das: camaras iMunicipaes, sem inspecção nem direcção algu-" 

ma áté ao anno de-1839, ei que por lei da assembléa. provincial da 
Bahia foi ereado o conselho de salubridade publica, a quêm foi inçum: . 

bidor esse objecto manifestamente tão util, O conselho entendeu mais . 
- conveniente tirar: dos facuhtativos das camaras esse encargo é em. 

alguns. municipios» nomeou vaceinadores sugeitos, - sômento à as suas 

  

A RAIZ DE MUCUMAN E SUAS: PROPRIEDADES e 
o NUTRITIVAS. o 

Em officio de 31 de Agosto ultimo transmíttio | o Sr. Barão do La- . 
vradio o seguinte parecer dos medicos auxiliapes da junta central de - 

hygiene'sobre as propriedades nutritivas da gomma da raiz do mus. o 

“ cuman, baseado na analyse feita por urdem do ministro do > Imperio, 

e com: a “qual concorda a: mesma junta: 

“Am e Exm. Sr. —Em resposta ao oficio de V. Ex.; de 7 de Agosto 

ão corrente anno, pelo qual fomos: encarrégados de proceder aos . 

necessários exames e emitir juizo sobre a natureza e propriedades 

“nutritivas da “substancia denominada gomma. -da raiz de mucuiman 

(detichos mucuman) ou delichos: urens de que. se serve como um dos 

principaes generos de alimentação: a. classe pobre do. sertão da pro-: 

vincia de, Pernambuco, em falta de + outros mais apropriados, cumpre- “e 

nos declarar 0 seguinte: Vo : . 
Forão- nos remeitidas duas pequenas latas. de falha de foviná estã 

- drica, de um decimetro e pouco de comprimento: e quatro centimetros. 

de. diamêtro; uma delas. continha grãos. de. milho. velho e avariado, 

“como. “. Ex verificará! na a lata que acompanha este; na outra acha-se



' 

-- são pelo menos muito approximados da verdade, 

     GAZETA MEDICA: DA DARIA 

tes da planta, “Eondo tos. exirahida fécuta. Em presença de tão: giini- o 

nuta quantidade tPesta materia, insuficiente para uma analyse. coma. no 

-pleta, chegão todavia a resultados, que se não são-rigorosos Se precisos, o 

  

o “Submettida à à eballição em: uma pequena quantidade. agua 

distiliada, a materia” entumescen e. apresentou o: aspecto de-gomma: . 

- de amido (empoesfr.), separado, o excesso d'agua por filtração; tomou 

“0 líquido. uma: riguissita colorisação azul pela addição de. algumas. o 

-goitas de tintura de iodo; a substancia que ficou no filtro, tratada pelo no 

mesmo reaciivo, tornou-se igualmente de um azul carregado, indi= o 

«cando assim a existencia de grande quantidade de amido ou fécula, 

o quê foi ainda plenamente confirmada pela observação do microsco- 

pio, onde: os granulos, amylacgos 8 se patenteárão com sua fórma. 

“caracteristica. o : "e 

“2.º Aquecida em um tubo de ensaio, com um pouco de potassa o 

- caustica, desprendeu- se amunonia, que não só azulou 0 papel verme- 

lho de tóurnesol, apresentado á extremidade aberta do tubo, como. 

“tambem. abundantes vapores branços de chlor yrato de ammonia, ao 

- redor de us bastão de vidro, humedecido de acido chlorhyârico; esta 

experiencia nos fez conhecer que no producto súbmettido ao nosso .. 

exame, existe um principio azotado, eircutustancia importante quando o 

se trata de substancias alimenticias. Ro 
8 Nas cinzas resultantes da. incineração de 20 grammas pouco no 

mais ou ménos de materia, mediante os ensaios. apropriados, « encon= eo 

trâmos sulfatos, phosphatos ê ehloruretos. : no 

  

4 º Finalmente, encerrada a substancia ao grammas) em um pes. 
“-queno sacço de linho, e amasgando-o debaixo de uti fo corrente de º 

agua, obtivemos wma certa quantidade de fécula branca, o que prova o 

" que se póde extrahir da planta um. prodicto superior. Jo quenos: foi 

apresentado; + 0 pequeno + Pesiduo que ficon no Sacco era consiituido rs 

  

   
   

    



"tada, além disso principios mineraes importantes, taes como ; 
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Pp pa sibetarieia. grosseira, de côr pa rêa carr bg: 

“de celulose; não. davia, pois, glntem. 
“Do exposto vê- -se que a: denominada gomma de aiz: 

é uma fécula colorida, na qual existe de mistura uma: substan 
      

a azo- , 

- tos e chloruretos. Parece, pois um producto que deve gozar de um 
o certo poder nutritivo. Se, porém, de um lado é sabido que esse poder 

calenla- -se aproximadamente: pela quan dade! total de carbono e azoto — . 

que as substancias encerrão, por ontro lado é certo que: ni se p e 

considerar. as indicações dessa natureza como absolntas. Não a 

realidade Ee) azoto eao carbono elementar, mas sim aos variados: pria- 

    

“o cipios formados pela sua combinação com o. bydrogêneo: e oxigeneo, 

e à sua natureza particular que as substancias. devem seu: poder nu- 

. tritivo, Se assim não fosse a uréa, que é bastante rica de azoto, deve- o 
“ riá ser eminentemente nutritiva. : : 

Será, porém, esse próducio,. que analysamos, n nocivo à saude? po 

que só a observação conscienciosa dos factos, e a experiencia dirigida 

com.todo o criterio poderad. resolve satisfactoriamente. Para satis- q 
Sazer, porém, a esta parte de problema, que não poderia. ser exelu- 

sivamente deduzida da analyse chimica mais exacta e completa, nós. 

  

relériremos ao que a este respeito se encontra na these de conenrso 

do Sr. Dr. Caminhoá, sobre as plantas toxicas do Brazil (pag. 91.) 

Familia das Papillionaceas 
“Tribu das phascoladas 

“Sub tribu das, erythrineas | 

Gindade 

“ Genero—Mucana 

“Adms 

Nom: com= =—Mucanã. Mucano, pó de mico, Olhos de burro. Gas o 

beça. de frade (Bahia) Mucuná. “o 
eeennenreeremênca canos rise ams he aaa recona rs daria a ira raro 

o -Pison diz que colocou esta planta entre as venenosas, porque as. 

  

  

no informações- havidas indicârão mais- qnalidades perniciosas do que. 

— uteis. Elle apresenta duas variedades: 1.º Mucuná. guaçil, que produz. 

ei grande vagém coberta de pelos é apos e: sodosos, eles 
un SERIEVOL. m o
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a: Diz: que: suas sementes: são: venenos s 

. radas nº'agua perdem a propriedade: toxic 

AR é como já fizemos a deseripção. 

O Sr. -pharmacéntico: Mamede: confira feomo s 

   
   

    

     
    

porém qúie se: forem mace- e 

haobra lada 
do. Sr. senador. Pompeu). Ú que. diz Pisón,. Sobre-a alimentação: por. . 

mei das sementes de: mucuman, coma diferença que: Pisonr-admite. co 
  

. a possibilidade, , sem perigo, dºesta nutrição, ao. passo que o Sr; Ma- o 

“mede diz: « Em tempo de penuria o povo usa desta fava muito lavada, 

- eda raiz que é semelhante-à da-mandioca. porém, por mais cautella o 

“que tenhão, cedo ou tarde se manifestão os efeitos toxicos desta-- | 
Planta;. a. inchação geral, -paltides, tonteiras,. emfim, completa anemia 

e anasarca-são os seus effeitos. .ecrscacneeneseccesr ter iecieio . 
Rio de Janeiro, 25 de Agosto dé 1877.—Dr. Agostinho José Ed Vo 

“Sousa Lima. —Dr. José Borges Ribeiro da Costa. 

    

“REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 

OBSTETRICIA, GEN ECOLOGIA E MOLESTIAS DE CREANÇAS 

“Gastrotomia pelo Dr. Lobo Moscgso. —Re- : 

«cebemos Peste distincto cirurgião do Recife-um folheto contendo a | 
“descripção d'uma operação de gastrotomia, e extracção um volu- 
moso kysto solido, implantado sobre-a parte superior do utero, entre 

“os dois ovários, simulando um kysto do ovariv esquerdo, de modo | 

- “que induzio a este erro de diagnostico diversos cirurgiões ane é exa- 

minaram o caso em conferencia. o Soo o 
Ô tumor, que pelos caracteres macroscopicos “mêncionados na 

observação parece. ser fibro-kystico, pesava & kilogrammas e tinha. o 

“na maior circumferência 69 centimetros. A incisão feita ia do pubis' o 

até 6. umbigo, e foi depois prolóngada até a. extremidade inferior do. E 

sterno para dar Sahida mais facil ao tumors nx 

O Pediculo f foi fixado Pelo, clamp. A cura à fez-se em. 18 dis. 

 



Ê - gravidez, Aí creança não. sofireo, seguio-se porem. as na expulsão- = 

     

     
   

exeelenci do resultado. o == 

  
A auto-transfusão: na ahemorrhag Pos 

e partuúm. -—A: Deutsch. Med. Wochenschrift (Dezembro 187 o 
“-blicao seguinte caso do Dr. Goldschmidt. Uma mulher que em um pare 

toe dous abortos: anteriores tinha soffrido: de tetenição. da placenta; foi. 

accommettida de hemorrhag ia. consideravel: nó - termo: da seguinte 

  

  

  

    

  

-0 prolapso do utero e. repetição assustadora da perda de: sangue; A 

parteira. reduzio o orgão ao mesmy tempo que “extrahia: a placentas.. 

“AO chegar o Dr. Goldschmidt, estava. a puerpera” insensivel- e sem 

* pulso perceptível, o utero contrabido acima do. pubis e apresen. 

o tando« o volume de um punho. Oauctor administrou estimulantes. cera 

gicose passou ataduras é às extremidades. inferiores. 

A doente restabeleceo- -se um pouco..O utero continuava | rigido. 

- acimado pubis; pelo toque vaginal, porem, mostrava-se inteiramene . 

"* tefiaceido, podendo: a mão muito facilmente penetrar em sua cavidade: , 

- Satisfeito com o estado geral e a rogo da mulher, que se queixava 

- de dores-nos pés, retirou-lhe'o anctor as ataduras. Amortefoia 

consequencia ii jnmediata. ODr. Goldschmidt faz Posaltai m no presénte. o 
caso! e 

“AA contracção: limitada à pequena porção de um utero enfiei =. 
- entemênio atonico para produzir hemorrhagia mortal. 

2.º O valor da auto-tranfasão; ó auctor está convencido de que z : 

mulher seria Selva, se elle: não: tivesse feito cessar a compressão... e 

Sobre as relações. da albuminuria e da 
o gravidez. — Perante a sociedade medica do condado de Kings, - 
“leu o Dr. W, H, Martin uma interessante memoria, é em | que procura. 

* estabelecer os seguintes pontos: RR 

AA. gravidez. pode, produzir a aibuminaria desde os primeiros. 

mezes. toc u « E 
2 A sua influencia 1 na produção da albuminuria é de: dem. a vital e e 

não. mecanica, pois que esta pode sobrevir quando aim o volume 

do utero não é. tal: que obste á regularidade da: circulação: renal; - 

e Casos ha em que, com- a morte, do embryão, antes. mesmo da 

   

 



GAZETA MEDICA DA. BAHIA        
so expulsão do utero, cessam. ssinptomas utômicos, ja “em: 
manifestação grave-e progressiva, | o o o e 
O anctor parte do segninte facto. cúidadosament e estudado. Em Cs 

“Outubro. “de 1874 havia a Sra. «+» Sido accome da de tremia ao o 

. Oitavo niez: da sua” terceira sravides, é com! albumin ria econk o 

cedo dedo 
- Depois do. parto restabelecto- -se, Na seguinte gravidez, que o 7 

reó “dous annos depois, - renovandosse os mesmos Symptonias, re. 

correu a um chariatão. que fez sete applicações semanães e stecês-: o 

“sivas da sonda no. utero, sobrevindo o: aborto á nltima, Desde a pri- º 

meira applicação: porem terriinarão os accidentes. Decorrido outro 

periodo. semelhante, nova gravidez, acompanhada de albumina na 
ousina é: de sytiptomas: úremicos. A sonda, desta vez ainda, deter- o 

minando um aborto de dous mezes, foi efficaz: Tres semanas depois, o 

achava-se hormal a ourina, e a sexhora completamente restabelecida. . 

“A Shde Maio de 1876, cessarão: de novo as regras. AA de Setembro 

Eroromperão. cephalgia intensa, anorexia completa, nauseas e irritas 

“bilidade. nervosa geral, com visão muito indistincta e perturbada - 

por moscas. volantes. ê phosphenas: Não sobreveio - edema, porem ao 

'oufina: apresentava mais de um oitavo de albumina, numerosos 
* eylindros hyalino, e granulosos, porem não corpuscnlos- sanguineos, o 

A 25 do mesmo mez, depois de baldado tratamento, introduzio. o 

Dr. Martin a sonda uterina; aão colhendo resultado, repetio a appli- “ 

cação a 27. Al de Outubro, “applicou uma espouja : phenicada as. 

colio do utero, deixando-a por 24 horas. A 5 de Ouinbro-nave dias 
depois da primeira introdução da sonda, o exame da. ourina ja em 
ménor quantidade, mostrou diminuição dos cylindros hyalinos, assim 

- como: pouca albuinina. A 26 estava a doente quasi restabelecida, 

tendo; sobrevindo o aborto a 13, isto é, 24 dias s depois da primeira io 
sondagem. =. io o 

- Entre. outros commentarios à: este facto, procura o Dr. Martin o 

explicar a albuminária duranie à gravidez pela extrema. actividade 

- dos nervos vaso motores do apparelho sexual, reflectindo-se' aos . 

do vrinario, pelas connexões dos : plexos spermatico e renal. E, - 
ecomo:mais-uma prova contra qualquer. infiluencia mecanica: do lado 

. do utero, “recorda o-aúctor a influencia. favoravel que a morte: do 
feto, isto é, desão que não subsiste o estimulo funccional do ulero, o 
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Ovariotomia vaginal. —yo Boston Medical inã 1 Sure. 

gical. Journal refereio Di Wing um exemplo desta operação. o 
. exame da doente que é. -objecto-da observação indicara, havia & annos, 

retroversão do utero; e um aúino depois um tamor-no espáço: de Dou- 

o .glas, O qua! se suspeitou ser constituido por um ovario. Entre outros: 
    

syonptomas que. prineipiavão a tornar-se graves, sobresahia: ultimas 

mente prisão de ventre dolorosa e rebelde aos purgativos. Pelo toque: 

- rectal percebia-se- que ó-tumor recalcava O intestino para-o sacro. . 

Duas puncções aspiradoras permitirão retirar um liquido, cújo exa- 

me fixou o diagaostico de kysto do ovarto, prosêniente de efusão: 
“hemorrhágica- antiga. Sobrevindo mais tarde symptomas de septice- 
mia; resólveo o Dr. Winz extirpar o tumor. Depois de applicar io 

speculo. “de Sitms, penetrou o. operador no espaço de Douglas, por: 

uua incisão feita na parte superior da vagina. Verificando a existencia: 

de um pequeno kysto do volume de uma laranja, alargou a incisão, - - 

fixowo tumor, incison-0, e; depois de-evacual-o torceo-o; trazendo-o 

para á vagina. Como as adherencias parecião delgadas, preferio o 

operador enuclear o kisto'a ligal-o, Terminou a operação, applicando 

tres pontos dê sutura à incisão, para prevenir hernia:a de uma porção: 

do intestino delgado; que se apresentara entre os labios da Terida; 

potipando-todavia espaço para a introducção de uma sonda; quando 

necessaria, Um mez. depois era satisfactorio 6 resultado. 

Corimentando o facto, lembra-o Dr. Wing que foi Thomas deNew- 

York, o primeiro que praticou a ovariotomia vaginal em Fevereiro 

de 1870: Julga-a o celebre gynecologista muito menos perigosa do 
que a ovariotomia abdominal . 

Repetirão-na com bom exito Gilmore, Battey e Davis. 0: auctor 

“ pensa que a-sua. indicação. deve ser limitada. aos pequenos kystos' e. 

aos casos em que a vida não é muito proxima. e seriamente ameaçada. . 

Entretanto, termina confessando que. a operação não é certamente - 

mais facil do que a ovariotomia abdominal, e que mesmo pode deter | 

minar complicações mais incommodas que as: que acrmpanhão esta 

“ultima, 

 



“22 , . o “GAZETA MEDICA DA BAHIA 

“Lúxação do appendios xiphoide durante. 
a gravidez. ——Em:uma nota lida'a Sociedade de Cirurgia, des. 
creveo o-Snr.: Potaillon um: caso. deste. genero. À” doente; de 27 o 

  

annos, de idade, tinha trazido por. algum tempo. um espartilho muito. - 

  

“apertado, com o fim. de oceultar o sen estado... edi 
Ao setimo: meida gravidez, começou ella a. notar: um tumor 

doloroso na linha: media, imediatamente: pará baixo do sterno. A 

o dor tornou-se tão. violenta durante O trabalho do parto, que foi nem 

“cessario empregar o forceps. Deo se depois a consolidação, Conser= 

- vando a cartilagem, todavia, uma posição anormal. 0 Sr. Potailon o | 
* conhece + apenas dous casos semelhantes. 

“Contribuição á | pathogenia aa coguelu= Rx 
che.—O Dr. Tschamer, de Graz, tentou verificar as observações Vo 

de Letzerich, que attribue a parasitas vegetaes a contagiosidade da. 

coqueluche. Com o fim de. caracterisar esses parasitas, examinou 

aquelle experimentador, alem dos escarros na molestia e em questão, 

“ osda bronchite, da phtisica, da bronchiectasia, RR 

. Nestes encontrou sempre: micrococcos e bacterias, isolados « ou 

“formando cadêas, Sô duas vezes vio o Aspergillo no conteudo: de 
-geavernas pulmonares, e aindo nas secreções do condacto aúditivo 

“e da carie.ossea, O simples exame macroscopico “dos escarrós: na: 
o “coqueluche permitte ver: fuctuarem corpuséulos brancos ou ama- 

rellados, . da dimensão de uma cabeça de alfinete, os quaes si se pre- o 

cipitão no-fundo do vaso, decorrido algum tempo, . . 

“São taracteristicos, 2 augmentão com à intensidade. da molestia, é 

podem se apresentar 1 ou 2 dias antes do periodo convulsivo. 

- Levados. ao mieroscopio, uns em glycerina. ou em agua, “ontros 

previamente conservados por 24 ou 36 horas em uma solução de 

* potassa, parecem. ser cfhstituidos por cellulas epithelizes: e por um 

- mycelio retiforme, Junto a elles enconirão- -se Sporos: numerosos e: 

brilhantes. Submettendo-os à cultura obteve o autor uma forma de 

cogumelo, que já tinha observado em. uma laranja patrefeita e que 

-depois soube êncontrar-se . tambem em. batatas, maçãs e limões, - 

- Tendo inhalado pó, feito. com: a: massa negra-de uma. laranja rica. 

. naguelles- parasitas, sobreveio 4 dias depois ao, Dr, Tschamer tosse; Es 

que ao oitavo dia tornou-se cónvulsiva, Examinando os proprios



   das vias vespitatortas, anatoga as mycoses' da: pelte com one 

tonsurans. A: acção | dos cogumelos na pródueção da mol 

ser inteiramente. mecanica. O: auctor termina estabelecendo « a det 

. tidade, destes parasitas edo. Capnodium- ei cibris 

(Selimidt's Jarôubhon, 1877 B. A jo 

  

  

Palhologia 8 tratamento da dysmasnor= o 

“* rhea membranosa.—No Archiv'fir Gynecologi Drog 
a Srt Hoggan expoem do modo seguinte as suas opiniões sobre ao 

dysmenorrhea membranosa:: Tendo colocado sob 0 microscopio as o 

“duas extremidades da membrana, verificatão que. “esta consiste, do 

Jado da. vagina, em uma simples exfoliação da camada superficial do. 

epithelio pavimentoso, que fórra. este canal. Em alguns pontos podia 

“a membrana dividir- -se em duas camadas. Quanto ao. segmento utes 

tino; difere do precedente nos seguintes pontos: Forma um êxemplo: 

typico de tecido conjunctivo. embryonario em seu primeiro periodo. “ 

Acharão- se em differentes cortes horizontaes cellulas embryonárias 

o diversamente desenvolvidas,. e dispostas em uma matriz transparente: 

ou substancia interceliúlar. Algumas é erão fusiforines, ; Outras anatogas - no 

“a corpusentos brancos, com um ou mais nucleos. “Considerão os au 

tores a membrana -dysmemorrheica analoga. à cadnca em seu pri. 

meiro periodo. A medicação segundo eles deve sera anaphrodisiaca. o 

“Neste intuitó preserevem alguns dias antes da epoca menstrual, Tortés 

“doses de bromureto e de iodareto. de potassio. —(The London n Madical cos 

Record, » Março 17, 1877) o ir ao 

     

    

* 

VARIEDADE 

O cAUHIM 

“pelo Drs Freire Anemão. 

  

o cauhim ou mutiron, substancia aleoolisada de ques usam os  indi- 

genas do norte do Brazil, é um magina branco, resultante da formen- o 

tação do gomma ou amydo cozido. - o o 

     

  

  



  

GAZETA A. MEDICA DA BARL A o      

o a esp a execução perfeita desta operação, e «impedem o bôm. resultado, o 

- fazendo frechar o vinho (assim dizem quando se estraga no! Tabrico). 
Essas mulheres passam em urupémas: ou peneiram;a mandioca cozida, 

- sendo parte - “della: mastigada: Tanto-uma como- outra: se desfaz, nã 
. agua o - cozimento: e mistura- se indo, tão o perfeitamente como é DO: .. 

  

       
“Fermenta este: . deposito e aleoolisa-se o. espaço: de o oras, 

Actonlmente, em vez de mastigarem: parte da massa para. formarem 

o fermento, os “caboclos. deitam-lhe uma porção de batatas raladas. 

- Feita a mistara do fermento e da massa, cobrem.e. rêsg uardam. o vaso 

- com catitela; e só é permitido ao dono da casa a honra de v desços 
o rir, sendo para elle grande motivo-de ira q fartarem- lh” a: 

“O emuhim passa como uma bebida substancial.e depurativa, e afian ' 

-gam-lhe a propriedade de anti- -venere, razão porque é. hoje: appete- 

“cida. por gente de outras raças. A quem o toma pelas primeiras vezes ... 

desagrada, depois apaixona-se. por: elte; e usado, a principio como. 

remedio, torna-se depois uma bebida deleitavel, Fermeniando, créai 

- Se pela superficie da massa uma nata babosa, g grossa é glutinosa, que o 

“póde-se lançar. em uma peneira fina sem “asar; chamam- lhe, o cabeço o 

-do mutiron. no. 

“PF praxe entre os indios submetter é à prova da » Cabeço ão mutiron 

a cunha. contra'a-hónra da qual suspeitam. Vem a menina coma pe-. 

neira, enche-a dessa polpa quiabosa e apresenta- a à familia, que. se 

satisfaz com tal prova de innocençia. o. 

— Além desse meio. simples de acobertar os erros das donzelias, têm 
-eHes a crença de que 6 arco. his, que éstá sempre em communicação 

com à mãi. agua (mulher alva, de. cabellos louros e cahidos que 

alguns têm visto nos frescos das. fontes), seja: capaz: de fecundar as, 

   
virgens, E uma. vez que passem. elias por debaixo da sua colorada, some



    

    

    

GAZETA MEDICA D 

. bra; de sorte que, quando: folha a a prova “do cabeço 
: menina, em: tal dia cortou: a sombra: do-arco: celeste. 

“Gostam. os caboclos que a gente de.fóra aprecie à exquisito do saboi 

do cauhim, eascunhãs oflerecem-no em cabaças; trazem-no;, 

de oferecer mexém=no bem com as mãos, é entregam-no aos hospé- o 

-des, e, emquanto estes bebem, elias lambem cuidadosamente as mãos, 

* de:modo que fiquem: perfeitanente limpas, e vão em seguida, com 

“essas mesmas mãos, preparar nova camada da deliciosa bebida para Vl      
outras pessoas. | : 

“Em úma roda de torém (especie de dônsa) ocenpa é o interjo 

circulo a servente da cauhim. Sabe- -Se que; para essa dansa, renngme 
“se 150, 200, 250 ou 300- caboclos, que os homens. fizem, enfileira- 

dos, uma banda do cireulo € as. mulheres a outra, e que o mestre 

oceupa a testa ou a cabéça da fileira; elle marca a dansá com" o. seu 

maracá, dando compassadas pancadas é acompanhado os dansadores, | 

que dão- dous passos lateraes com o pé direito e um n passo de meit e 

vólia com o esquerdo. e 

- - Na repetição do voltete, desfaz com o outro, no primeiro passo, 

o este movimento e continúa depois do mesmo modô. Durante a dansa 

  

  

cantam quadrinhas, das-quaes dous versos são cantados pelos homens o 

e dous pelas mulheres, qe dansara com 0s homens, mas que cantam a 

Aparte. o 
O toré é uma sorte de busina direita que fazem do tronco “da am- o 

baíba nova, desfeitos os phragmas que interceptam, de gomo a gomo, 

6 orifício do talo. O som que produz é comparavel ào urrar de um. 

toúro, e o tocam em tres tempos, os dous ultimos seguidos: e com 

o intervallo do primeiro. Quando empregam, o toré desprezam o iqua y 

o ou maracá. o 
(Progresso Medico.) o 

nd 

“cmLsEMiuM SEM PERVIRENS. o 

“Ha alguns annos. que esta planta foi intr oduzida na. matéria. medica 

“dos Estados-Unidos; deram-lhe o nome de « febrifugo: electrico à ” 

(electrical. febrifuge) em consequencia dos efeitos paodigiosos obsere 

- vados no tratamento de uma febre biliosa, 

o: E SERIE—YOL, 1
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“Lisianthus Sempervirens Caril j 
* Gelsemium sempervirens (Ait:) 

cs itidum (Mich.) 
“6. lucidam ( Poir.) 
-De Condolle classificou-a entre as Loganiaceas, Ciaprnan é entre. as 

  

o Rubíncess, outros entre as” 'Serophularineas, Bignoneaceas e Gencia. ” 
o neas;. actualmente pertence, segundo. Decaisne, ã familia, das Apo- 

cineas, tida. das Gelsemincas. cs 
“Em França, onde ja se cultiva. a planta e em pequena: escala, é ela 

“edniheciãa pelo nome. de. jasmim cheiroso” de Carolina, ». vo 

“As partes usadas em medicina são a raiz e 0s talos; a raiz. é fina, 

- “muito torturosa, lenhosa e dura, lisa € pardacenta; tem cheiro. agia 

davel e gosto muito amargo. nois Pio 

“Em 1870 0 Dr. Wormeley. procedeu, a varias. anayses « da. raiz 6 

achou um acido organico à que chamou acido gelseminico; 0 pro-. 

  

cesso para, a sua preparação é o seguinte: trata-se 0 extrato alcoolico. o 
e com agua distillada, à à solução aquosa filtrada junta- se-um pouco: de 

acido chlorydrico e vascoleja-se. repetidas vezes com ether;. separado 

o ether, distilla-se, e. -o. residuo. ainda liquido dissolve- -Se em agua . 

quente; submette-so. depois à à acção do acetado . de chumbo: até não 

haver mais “precipitado; . este, que é é formado por. gelseminato de. 

chumbo, mistura-se com alcool, .separa-se o chumbo pelo gaz sul- 

phydrico, filtra-se e separa-se em ealôr brando alé à crystallisação.. 

O acido puro. crystallisa em fórma de agulhas, é inodoro e: quasi. 

insipido, satura as bases e fórma saés; dissolve-se facilmente no: 

chloroformio, no ether e no alcool; à agua quente dissolve | um 

millessimo de acido. eo 
O acetato de chumbo, o dento- chlórureto de. mercurio de côr 

amarella & o nitrato de prata precipitam 0 acido em solução, produ- 

-2imdo O nitrato de: prata: um. precipitado castanho- amárellado. EEN 

Frediglo,. “analysando depois : 2 raiz, achou o mesmo. “acido, que 

obteve da maneira seguinte: Sfezum. cosimento coneentrado da raiz, 

 



— dá-se em agua acidulada 

     
   

    

o tetr atilada à que sê é póde percêbeis 2, 

“com cautella, à acima: “de 100º cent., sublima 

se decómpôr.. 

“O mesmo: chimico achou taimbei um alcaloido : ao qua -Chaino 

Gelsemina, obtendo-o-da maneira seguinte: 0: liquido restante da re- 

paração acima, depois de: tratado com emer, foi tratado com volur 

duplo de. “alcool anhydrico, “separou a tintitra alenolica; « 

  

    

distilloú-a 

até reduzir à metade do volume, deixou. esfriar € ajuntou: um pouêo 

— Ge-potassa caustica liquida, vascolejon repetidas, vezes com m chiloro=” o 

o formio, deixando a- soluçãoevaporar.: RD 

o o; alcaloide que fica como- reziduo não “E erystálino, tem gosto o 

“muito amargo, aquecido. volatisa-se; é soluvel no: chloróformio, “sudo 
“fureto de carbono e cm 25 partes de ether: poucosoluvel no alcool; o 

na agua. fria dissolve-se em quantidade, n muito. pequena; o contrario o 

  

   

   

  

   
“Comos acidos forma snes A solução é preciitado pelos al alealis. o 

- em branco, tomando pouco a pouco uma côr de telha... o 

- O deuto- eblórureto de mercurio produz tambem um precipitado 

branco, que não toma à cêr-de telha: 

Uma solução bastante diluida do alcaloide é precipitada. pelas sem. 

guintes substâncias. acido tannico, pricrico,. chlorureto: de: é platina; 

* bi-iodureto de potassio, mercurio e chlorureto de ouro. ei 

“o aléaloide puro ou uh de seus 'sães, sendo tratado com um porcó- “ 

de acido sulfurico concentrado; tinge-se de côr sermelha fusca, que 

torna- -Se purpurea depois: de aquecida. . : dent 

“ E”um veneno muito: forte: uma injecção subcutanea de Smiligram- - 

mas imata em.30 minutos um gatoforte. er 

Ba alguns exemplos de. applicação da tintura” por leigos. Uma.cri- o 

ança de 3 atinos e outra de 9 morreram: duas horas depois dea terem 

Amado; > a primeira: ingeriu 3 gramas, ca segunda: 7 gramimis. “o 

 



o morte depois de 7 4/, horas: 

8 E GAZETA MEDICA. DA BAHIA É 

A mesma: quantidade de tintura produsin e em uma à senhora. oro ao 

   
    

  

As preparações da. planta. augmenta . api ! 

gonistas da strychinina é da calabarina: o Gelsemitii 

 "cerebro'e a meédulia e depóis sobre as vias: respirator s e-cirentato- 

- pias. Ataca os nervos motoros dos olhos; as. pálpebras. ficam com que 

paralysadas, as popillas auginentam-se, a lingua. perde à “sensibiio. 

= dade, difficuliando a falla, eos membrós tornam-se paralysados. - 

Como antidotos recommendam- -se excitantes alcoolicos, eletrici- 

“dade e tambem a tintura de Xanthoxylum fraseineum (Wild), po- 

dendo este ser: substituido pela tintara de tinguaciba (Xagtiveylum 

- Vnguaciba.) 

Prepara-se a tintura de gelsemiam digerindo por a alguns dias 120º 

grammas da raiz pulverisada com 567 granimas de altoo! a 30º Cart, 

Esta tintura ja é applicada em grande escala na Inglaterra e Allema- : 

nha contra as nevralgias do 5.º par, principalmente na odontalgia : 

“nervosa, alternadamente com a quinina; nas febres é am calmante, é 

"nas afletções biliosa é appiicada com proveito. - . 

Ro “Th. Pecholt. 

“(Revista Medica. do Rio de Janeiro.) o 

  

NOTICIABIO 
reteem ciçõ 

Faculdade dé Medicina da. Bahia. Começa 

ram, no dio 10 do corrente as provas para O concurso a tres logares 

o vagos de substitutos da secção de sciencias accessorias, para os quaes 

se inscreveram os Srs. Drs. Romualdo Antonio de Seixas Filho, 

* Manoel Victorino Pereira, Luiz z Anselmo da Fonseca e osé Oqmpio 

de Azevedo. : 

O Sr. Dr. Fonseca escreveo sua dissertação sabre « Edvotenemas- 

to-pelos strychndas; “805 ouiros tres candidatos sobre” x Aleonls 

polyatomicos. » 

A sustentação das theses teve logar nos dias 10, u, 2 e 13



     . “ dicinães, seus imeihodos « e processos de preparação. e mod 

servação; suas falsificações e meios-de reconhecel-as. 

“Por. molestia de um dos. candidatos foi transferida: parao dia 28 no 

a prova. -oral que versou sobre o seguinte ponto: “Mostrar. a inter= ; 

“ venção “da medicina legal nas questões de seguros de vida.. 
- No dia 26 teve lugar a prova pratica sendo.a materia: Reacções 

caracteristicas | dos assucares, “das: gommás, e das: substan 

laceas. o 

- No dia 27 for feita a leitura da prova escripta, depois da qual se... 

“reuniu a Congres gação para 0 julgamento, e organisou a lista. do, ses 

guinte modo: 

4 Tugar:—Dr. Manoel Victorino Pereira, e 

     

  

  

28 é Dr. José Olympio de Azevedo. 

3.º «  —Dr. Rómualdo Antonio de Seixas Filho. 

no to So : x —Dr. Luiz Anselmo da Fonseca. 

- Hospital de Coridader=D'este Hospital a cargo da 

ias amy- 

“Santa” Casa da Misericordia desta cidade foi publicado. o mappa. esta- o 

tistico correspondente ao anno findo a 30 de Junho de 1877.. , 
Pelo. mappa dor movimento geral vê-se que existiam no começo do 

anno respectivo 224 doentes; sendo. 131 homens e 90 mulheres; en. 
traram durante o anno 2691 doentes, dos quaes 2000 homens e [O 

” " malheres; sahiram 2099, sendo 1640 homens e 459 mulheres; falle- . 

ceram 333, dos quaes eram 319 homens e 214 mulheres; e existiam 
  

- no fim do ano 280, sendo 472 homens e 108 mulherem. - . 
A mortalidade n "esse anno foi a seguinte: nas enfermarias de me- 

dicina: 24, 15 º/o;. nas de cirurgia 8, 28 o 

48, 33 Poa o e e 

"* Comparado com o do anno anterior o raovimento sera do anno : 

“ p. findo foi em menores proporções, porquanto n'aquelle: entraram 

-2761 doentes, sahiram 2205, falleceram 607 ficaram existindo 224; e 

ce neste anao o numero dos existentes fi elevado a 280, nado 

as entradas soram 2031 e 05 fatlecimentos: 83 Po 

No. anno anterior a: mortalidade no mos mento gera toi ot e 

- este anno foi 18, 33%. o 

“Na clinica cirurgica geral. foram praticadas sa 

     

  

     

  

srações de alia 

  

ir no movimento geral o



M
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o Capitao ao lagar vago de substitato da secção. de 

o selencias. medicas, e foram jalgados habilitados para 0 mesmo concurso 

os “seguintes candidatos, segundo a ordem da inscripção:. 1º Dr. Nuno. o 

Ferreira de Andrade; 2º Dr. Henrique Carlos da Rocha Lima; 3º Dr. 

João Baptista de Lacerda. Filho; 4º-Dr. José, Basileu Neves Gonzaga 
Filho; 5º « Candido Barata Ribeiro; 6 De. Julio Rodrigues de Moura; o 
7º Dr. José Benicio de:Abreu. NR 
“Entre estes candidatos, já vantajosamente conhecidos, se acha o 

nosso distincto collaborador o Sr. Dr. Julio Rodrigues de Moura, infa-- 

tigavel obreiro dai imprensa medica brasileira, que delle tem recebido 

notavel impulso, quer aqui na Bahia, quer no Rio de Janeiro, 

  

"Santa Casa de. Misericordia do Recife, — 
o pessoal de enfermós é educandos existentes nos estabelecimentos . 

pios a cargo “Yesta Santa Casa, no mei dé é Agosto, h indo,. consta do o 
seguinte quadro: 

- Hospital Pedro Mei 436 

Dito dos LazaiOS.ecscrereeerer O 
Hospieio dos Alicnados. . crase ATO 

“ Asylo de Mendicidade. . corererracaio T5A 
Collegio das Orphãs.......ccsces ATO 

“Casa dos expostos: 
— “No estabelecimento, ........ceccio. 1h 

Em poder das amas...... cerereroro 105 O 
ma e mam 

Tomo noz 

  

“Elementos de ctenica. geral e medica. E 
E'o-titulo. deuma u! issima. bra enjôo auetor é o nosso. distincto. . 

e ilustrado: comprovinciano. Dr. J, Monteiro. Caminhoá, a quem. | 
devemos a obsequiosa remessa dos dous primeiros fáseiculos publi=- o 
cados.. o o eta ) RE .. 

 



    

  

   

   ra Odivro do. talentoso é infatigavel” og. A 

. fructo de nas deseseis annos de estirdo « e medit: Ç 

para os s agricultorés e amadores da Botanica. =: no 

- De todo o: movimento scientifico realisado até hoje entrê nós; e que: 

“estes ultimos annos: nos parece: submeltido a um impúlso mais vivo 

é fecundo, cabe sem. dúvida: à botanica'a contribuição | mais brilhante 

- Velloso, Ladislãu Netto, Nicoláu Moteira, Bonfim, Barbosa! Ro- 

  

“drigues, Caminho recommendam-se à gratidão da patria e da sei neo 

  

— ejanestes esforços nobres é tão ricos de utilidade, : 
Mais de espaço nos occuparemos da obra do illustrado- Professor rd 

Botânica da Faculdade do: Rio, tando | recebermos os fasciculos que, 
a: completam. 

“Publicações recebidas, — Alem “dos periodicos mel 
dicos qué ja nos fazem à a honra a da permuta, recebemos: mais os Os Sem 

— Buintes:” o - 

— cr Gareta cientifica de Venósuêla, revista” “guirizenal cujos: rédactores 
proprietarios são 08: Drs. M M. Ponte els. Torralhas, publicada 

em Caracas. ser 

“Union Meédicale et ! eine du Nord- Est, “publicação mensal oo 
de Reims. . - 

— Agradecemos, a o "g 

- MISCELLANEA 

. Pedra de cobra. —Diz o  Lond. Méd. Record: que 0 mys- o 
terio da. tradição legendaria tem por seculos. acompanhado as pe 

dras de. cobra--da India, Ceylão e Mexico, (é Brazil, “acerescentâmios io 

“ nós), Entretanto mostrou. Sir Joseph Fayrer: “que ellas são inteira= 

mente inuteis como antidotos, e que os domadores-de cobras: con-" 

- fam unicamente na sua destreza, ê facilidade: em destruir as glandu- o



' il Goretio hi o ciemh 

“ “fama é uma: pedra. que: tem a faculdade” de: 

     AS o e “GAZETA MEDICA DA BALA, 

  

cs tas do"veneno, destes reptis. No último numero. da Iadian. med,   

         
: pólo séido acético; 4 tornam- «se cabsoventes e adherêm às feridas. s 

. o tallando do” tratamento. das mordeduras dé cobras venenôsas (Gas. 

“Medica de 19 de Maio de 1867), disse o nosso. falecido: amigo Wu- 

cherer: « Um nieio; que tem gozado ha: muito - tempo immerecida: 

trabir, - ou'sorver rapi- 

damente liquidos: Esta pedra tem sido substituida. pela ponta de veado, 

ou:osso. calcinado, que tambem possue aquella propriedade de sorver n 

liquidos. Redi, que pelas suas experiencias feitas deante- do. Gran- 

Dnque de Etruria, Fernando H, destruio tantas noções supersticiosas o 

      

nreiio-mór Bentson- uma: «compi eta nolicia do modo no 

“e erroneas acerca, das serpentes, moslrou que as mencionadas pedras 

— não têem essa maraviliosa virtude; e Fontana mostrou. bor expe-. 

- riências sobre aves e maramiferos, o mesmo-a respeito dos ossos 

calcinados; A confiança que..muitos depositam na eficacia. “estas o 

“chamadas | pedras, é, “portanto, infundada, e pode ter mai tristes : 

consequencias, » e 

— Tanto na: Asia como na America estas decantadas Pedras têem 

andado principalmente. pelas. mãos dos padres, como-um reiedio: 

secreto e maravilhoso; antigamente encontravam- -séaqui nã Bahia, no. 

“convento de. Santa Thereza, (actual Seminario), onde os padres tinham 

bolica;. vimos alguma Westa procedencia, que tinham a apparencia o 

  

o comiam a todas as que sê descrevem como pedras de cobras: 

“Como bem disse Wucherer, deixar de mão. os meiós mais prom- 

Plos e eficazes contra a absorpção do veneno. das cobras, econfar 

“a vida humana a este é outros meios inuteis, perdendo: um tempo 

“precioso, a não ser por ignorancia, é um modo de proceder deshu- o 

“mano, para O qual. concorrem, de boa: fé, os echos da imprensa” 

    

. extrasprofissional, quando apregoam estes suppostos especificos, ech os o 

aos. quaes nem todos são.  indifferentes; nem-mesmo os proprios | me- o 

dicos. Ei RE 

  

* Oficina litho-typographica de J. G. Tourinho


